
Aula 11 3 Módulos: Reutilização e 
Organização de Código - Parte 1
No universo da Infraestrutura como Código (IaC), a automação e a padronização são as estrelas-guia. À medida 
que os ambientes de TI se tornam mais complexos e dinâmicos, a gestão manual da infraestrutura se torna não 
apenas inviável, mas um gargalo para a inovação. Imagine ter que configurar cada servidor, cada rede, cada banco 
de dados individualmente, repetindo os mesmos passos e correndo o risco de erros a cada nova implantação. É 
um cenário que consome tempo, recursos e abre portas para inconsistências e falhas de segurança.

É nesse ponto que a IaC entra em cena, transformando a infraestrutura em código e permitindo que ela seja 
versionada, testada e implantada de forma automatizada. No entanto, mesmo com a IaC, projetos maiores podem 
rapidamente se transformar em um emaranhado de arquivos e configurações repetidas. Sem uma estratégia clara 
de organização, o código da infraestrutura pode se tornar tão difícil de gerenciar quanto a própria infraestrutura 
manual que ele substituiu.

Esta aula foi cuidadosamente elaborada para guiar você pelos conceitos fundamentais dos módulos em IaC, 
especificamente no contexto do Terraform. Ao final deste encontro, você será capaz de compreender a 
importância dos módulos para escalar sua infraestrutura, identificar a estrutura básica de um módulo Terraform, 
criar e utilizar módulos locais para padronizar recursos como máquinas virtuais, e explorar o vasto ecossistema do 
Terraform Registry para reutilizar módulos da comunidade. Prepare-se para desvendar como a modularização 
pode transformar sua abordagem à gestão de infraestrutura, tornando-a mais eficiente, segura e escalável.



A Necessidade de Organização na 
Infraestrutura como Código

O Desafio da Escala
A promessa da Infraestrutura 
como Código é libertadora: 
gerenciar servidores, redes e 
bancos de dados com a 
mesma disciplina e automação 
que aplicamos ao 
desenvolvimento de software.

O Risco do Caos
Sem uma estrutura organizada, 
o que começa como um 
conjunto elegante de arquivos 
pode rapidamente se 
transformar em um labirinto de 
configurações duplicadas e 
difíceis de manter.

Impactos Operacionais
Essa desorganização não é 
apenas um problema estético; 
ela tem impactos diretos na 
agilidade e na segurança das 
operações.

Imagine que você está construindo uma cidade. No início, é fácil gerenciar algumas casas e ruas. Mas se cada 
nova casa for construída do zero, sem plantas padronizadas ou componentes pré-fabricados, a cidade logo se 
tornará um caos de estruturas inconsistentes e ineficientes. No mundo da IaC, essa falta de organização se 
manifesta como "sprawl" de código, onde a mesma lógica de provisionamento é copiada e colada em diferentes 
lugares, gerando inconsistências e dificultando a aplicação de atualizações ou correções de segurança.

Contexto GitOps e DevSecOps: Em um cenário GitOps, onde o Git é a única fonte da verdade para a 
infraestrutura, um código desorganizado dificulta a revisão, o versionamento e a automação. Da mesma 
forma, no contexto DevSecOps, a falta de padronização torna mais complexa a varredura de 
vulnerabilidades e a garantia de que as políticas de segurança sejam aplicadas de forma consistente em 
toda a infraestrutura. É aqui que os módulos entram como uma solução elegante e poderosa.



O Que São Módulos em IaC?
No cerne da Infraestrutura como Código, especialmente com 
ferramentas como o Terraform, os módulos representam um 
conceito fundamental de abstração e encapsulamento. Pense 
neles como blocos de construção reutilizáveis, onde cada bloco é 
responsável por provisionar um conjunto específico de recursos 
de infraestrutura de forma coesa e isolada. Em vez de escrever o 
código para criar uma máquina virtual, uma rede e um grupo de 
segurança separadamente toda vez, você pode encapsular essa 
lógica em um único módulo.

Para entender melhor, podemos fazer uma analogia com as 
funções em programação. Assim como uma função agrupa um 
conjunto de instruções para realizar uma tarefa específica e pode 
ser chamada múltiplas vezes com diferentes parâmetros, um 
módulo em IaC agrupa um conjunto de recursos e configurações 
que podem ser provisionados repetidamente, adaptando-se a 
diferentes contextos através de variáveis.

Abstração

Encapsula complexidade

Reutilização

Define uma vez, usa muitas

Consistência

Padrões garantidos

Benefícios Iniciais

Drástica redução na quantidade de código que você precisa escrever e manter

Garantia de que a infraestrutura provisionada seguirá padrões consistentes

Aceleração do desenvolvimento e minimização de erros humanos

Facilidade de aplicação de atualizações e correções de segurança



Por Que Módulos São Essenciais para 
Escalar a IaC?
A transição de projetos pequenos para grandes corporações, ou de um ambiente de desenvolvimento para um 
ambiente de produção, expõe rapidamente as limitações de uma abordagem não modularizada na IaC. Enquanto 
um único arquivo Terraform pode ser suficiente para provisionar alguns recursos, imagine gerenciar centenas ou 
milhares de recursos em múltiplas regiões e ambientes, sem qualquer forma de organização ou reutilização. Seria 
como tentar construir um arranha-céu usando apenas tijolos soltos, sem qualquer projeto arquitetônico ou 
componentes pré-fabricados.

Complexidade Crescente
Projetos pequenos evoluem para 
grandes corporações

Colaboração em Equipe
Equipes diferentes trabalham sem 
conflitos

Padronização Vital
Infraestrutura consistente em 
todos os lugares

Módulos e GitOps: Uma Parceria Poderosa

Além disso, a modularização é um pilar fundamental para a implementação de metodologias como o GitOps. Ao 
tratar cada módulo como uma unidade de código versionável e testável, o Git se torna, de fato, a única fonte da 
verdade para a infraestrutura. Qualquer alteração em um módulo é rastreada, revisada e aplicada de forma 
controlada, garantindo que a infraestrutura real sempre reflita o estado desejado no repositório Git. Isso não só 
aumenta a confiabilidade, mas também a transparência e a capacidade de recuperação de desastres.



Os Pilares da Reutilização: Módulos e a 
Eficiência Operacional

Não reinvente a roda
No ambiente de TI moderno, tempo é um recurso precioso e erros podem ter custos exorbitantes, tanto financeiros 
quanto de reputação. A repetição de tarefas, especialmente aquelas relacionadas ao provisionamento de 
infraestrutura, é um dreno de eficiência que os módulos foram projetados para eliminar. A ideia de "não reinventar 
a roda" é central aqui: se você já definiu como criar um cluster de banco de dados seguro e escalável uma vez, por 
que deveria reescrever esse código a cada novo projeto ou ambiente?

Analogia: Construção Modular

Pense nos módulos como componentes pré-
fabricados na indústria da construção. Em vez de 
moldar cada viga e parede no local, as construtoras 
utilizam elementos padronizados que são produzidos 
em massa e montados no canteiro de obras. Isso não 
só acelera o processo, mas também garante a 
qualidade e a consistência.

Impacto na Eficiência

Acelera o provisionamento de novos ambientes

Reduz o tempo de "time-to-market"

Minimiza o risco de "drift" de configuração

Propaga melhorias automaticamente

Benefício Chave: Ao centralizar a lógica de provisionamento em módulos, qualquer melhoria ou correção 
de segurança aplicada a um módulo se propaga automaticamente para todas as instâncias que o utilizam, 
garantindo que sua infraestrutura esteja sempre atualizada e segura.



Anatomia de um Módulo Terraform: main.tf
O Coração do Módulo

Quando falamos em módulos no contexto do Terraform, estamos nos referindo a um conjunto de arquivos de 
configuração .tf organizados em um diretório específico. Dentre esses arquivos, o main.tf é, sem dúvida, o coração 
pulsante de qualquer módulo. É neste arquivo que a maior parte da lógica de provisionamento de recursos é 
definida, especificando quais recursos de nuvem (ou on-premise) o módulo irá criar, configurar e gerenciar.

Projeto Arquitetônico
O main.tf é como o projeto 
arquitetônico principal de um 
edifício, detalhando a estrutura 
essencial que será construída.

Definição de Recursos
Contém a declaração de 
recursos como máquinas 
virtuais, bancos de dados, 
balanceadores de carga e 
outros componentes.

Lógica de 
Provisionamento
Especifica como os recursos 
serão criados, configurados e 
interconectados.

Exemplo Simples

resource "aws_instance" "web_server" {
  ami           = "ami-0abcdef1234567890"
  instance_type = "t2.micro"
  
  tags = {
    Name = "WebServer"
  }
}

Este trecho de código, por si só, já é um módulo funcional, embora muito simples. Ele define um único recurso, 
uma instância EC2 na AWS. À medida que o módulo se torna mais complexo, o main.tf pode conter múltiplas 
definições de recursos, interconectando-os para formar uma unidade funcional maior, como um cluster de 
servidores ou uma rede completa.



Anatomia de um Módulo Terraform: 
variables.tf
Flexibilidade e Personalização

A beleza e a utilidade dos módulos residem em sua capacidade de serem reutilizados em diferentes contextos sem 
a necessidade de modificar o código interno. Para que isso seja possível, os módulos precisam ser flexíveis, 
permitindo que o usuário que os consome personalize seu comportamento. É exatamente para isso que serve o 
arquivo variables.tf: ele define os parâmetros de entrada que o módulo aceitará, tornando-o dinâmico e adaptável.

Analogia: Considere o variables.tf como a lista de opções e personalizações que você pode escolher ao 
comprar um carro. Você pode selecionar a cor, o tipo de motor, os acessórios, sem ter que redesenhar o carro 
inteiro.

Estrutura de uma Variável

Nome

Identificador único

Tipo

string, number, bool, list, 
map, object, set

Valor Padrão

Opcional, usado se não 
fornecido

Descrição

Documentação do 
propósito

Exemplo de variables.tf

variable "instance_type" {
  description = "O tipo de instância EC2 a ser provisionado."
  type        = string
  default     = "t2.micro"
}

variable "ami_id" {
  description = "O ID da AMI a ser usada para a instância EC2."
  type        = string
}

variable "region" {
  description = "A região AWS onde a instância será provisionada."
  type        = string
  default     = "us-east-1"
}

Ao definir essas variáveis, o módulo se torna muito mais versátil. O mesmo código pode ser usado para provisionar 
uma VM de desenvolvimento (t2.micro) em uma região e uma VM de produção (t3.medium) em outra, 
simplesmente alterando os valores das variáveis ao chamar o módulo. Isso é fundamental para manter a 
consistência entre ambientes e para a automação em larga escala.



Anatomia de um Módulo Terraform: 
outputs.tf
Comunicando Informações de Volta

Assim como um módulo precisa de entradas para ser flexível, ele também precisa de uma forma de comunicar 
informações de volta para o ambiente que o chamou. É aqui que entra o arquivo outputs.tf. Ele define os valores 
que o módulo irá expor após o provisionamento dos recursos, permitindo que outras partes da sua configuração 
Terraform, ou até mesmo outros sistemas, utilizem essas informações.

Painel de Controle
O outputs.tf é como o painel de 
controle de um eletrodoméstico, que 
exibe informações importantes 
como o status de funcionamento, a 
temperatura atual ou o tempo 
restante.

Interconexão
Valores de saída são cruciais para a 
interconexão entre diferentes 
módulos e para a integração com 
outras ferramentas.

Dependências
Cria uma cadeia de dependências 
clara e gerenciável entre módulos.

Exemplo de outputs.tf

output "instance_id" {
  description = "O ID da instância EC2 provisionada."
  value       = aws_instance.web_server.id
}

output "public_ip" {
  description = "O endereço IP público da instância EC2."
  value       = aws_instance.web_server.public_ip
}

output "private_ip" {
  description = "O endereço IP privado da instância EC2."
  value       = aws_instance.web_server.private_ip
}

Com esses outputs, o usuário do módulo pode facilmente acessar o ID da instância ou seus endereços IP após o 
provisionamento, sem precisar inspecionar manualmente o estado do Terraform. Isso não só simplifica a 
automação, mas também melhora a legibilidade e a manutenibilidade do código da infraestrutura.



Criando Seu Primeiro Módulo Local: 
Padronizando VMs

Mãos à Obra!
Agora que compreendemos a estrutura básica de um módulo Terraform, é hora de colocar a mão na massa e criar 
nosso primeiro módulo local. O objetivo será padronizar a criação de Máquinas Virtuais (VMs), garantindo que 
todas as VMs provisionadas através deste módulo sigam um conjunto mínimo de configurações e padrões. Isso é 
particularmente útil para equipes que precisam de consistência em seus ambientes de desenvolvimento, teste e 
produção.

Estrutura de Diretórios

.
=%% main.tf
5%% modules/
    5%% vm/
        =%% main.tf
        =%% variables.tf
        5%% outputs.tf

Definindo o Recurso da VM

Dentro de modules/vm/main.tf, vamos definir o recurso da VM. Para este exemplo, usaremos uma instância AWS 
EC2, mas o conceito se aplica a qualquer provedor de nuvem:

# modules/vm/main.tf
resource "aws_instance" "this" {
  ami                    = var.ami_id
  instance_type          = var.instance_type
  key_name               = var.key_pair_name
  vpc_security_group_ids = [var.security_group_id]
  
  tags = merge(
    {
      Name        = var.name
      Environment = var.environment
    },
    var.additional_tags
  )
}

Observação: Note que usamos var.ami_id, var.instance_type, etc., indicando que esses valores virão de 
variáveis que definiremos a seguir.



Criando Seu Primeiro Módulo Local: 
Padronizando VMs (Continuação)
Especificando as Variáveis

Continuando a construção do nosso módulo local para VMs, após definir o main.tf com os recursos, precisamos 
especificar as variáveis que tornam este módulo flexível. Estas serão declaradas no arquivo 
modules/vm/variables.tf.

# modules/vm/variables.tf
variable "name" {
  description = "Nome da instância da VM."
  type        = string
}

variable "ami_id" {
  description = "ID da AMI (Amazon Machine Image) a ser usada."
  type        = string
}

variable "instance_type" {
  description = "Tipo da instância EC2 (ex: t2.micro, t3.medium)."
  type        = string
  default     = "t2.micro"
}

variable "key_pair_name" {
  description = "Nome do par de chaves SSH para acesso à instância."
  type        = string
}

variable "security_group_id" {
  description = "ID do Security Group a ser associado à instância."
  type        = string
}

variable "environment" {
  description = "Ambiente ao qual a VM pertence (dev, staging, prod)."
  type        = string
  default     = "dev"
}

variable "additional_tags" {
  description = "Tags adicionais para a instância."
  type        = map(string)
  default     = {}
}

Definindo os Outputs

Por fim, para que o módulo possa comunicar informações importantes de volta ao ambiente que o chamou, 
definiremos os outputs em modules/vm/outputs.tf.

# modules/vm/outputs.tf
output "instance_id" {
  description = "O ID da instância EC2 provisionada."
  value       = aws_instance.this.id
}

output "public_ip" {
  description = "O endereço IP público da instância EC2."
  value       = aws_instance.this.public_ip
}

output "private_ip" {
  description = "O endereço IP privado da instância EC2."
  value       = aws_instance.this.private_ip
}

7 Módulo Completo
Agora temos um módulo local 
completo e funcional que 
encapsula a lógica de criação 
de uma VM.

7 Flexível
Aceita parâmetros para 
personalização em diferentes 
contextos.

7 Comunicativo
Expõe informações úteis através 
de outputs.



Utilizando Módulos Locais: O Poder da 
Reutilização Interna
Com o nosso módulo local de VM criado e estruturado, o próximo passo é aprender como consumi-lo no seu 
código Terraform principal. A grande vantagem de um módulo local é a simplicidade de referência e a capacidade 
de manter a lógica de infraestrutura padronizada dentro do mesmo repositório ou projeto. Isso é ideal para equipes 
que buscam consistência em seus próprios projetos, sem a necessidade de compartilhar módulos publicamente.

Consumindo o Módulo

Para utilizar um módulo local, você simplesmente o referencia no seu arquivo main.tf usando o bloco module. O 
atributo source aponta para o caminho relativo do diretório do seu módulo.

# main.tf (do seu projeto raiz)
provider "aws" {
  region = "us-east-1"
}

# Exemplo de Security Group
resource "aws_security_group" "web_sg" {
  name        = "web_server_sg"
  description = "Permite tráfego HTTP e SSH"
  
  ingress {
    from_port   = 22
    to_port     = 22
    protocol    = "tcp"
    cidr_blocks = ["0.0.0.0/0"]
  }
  
  ingress {
    from_port   = 80
    to_port     = 80
    protocol    = "tcp"
    cidr_blocks = ["0.0.0.0/0"]
  }
  
  egress {
    from_port   = 0
    to_port     = 0
    protocol    = "-1"
    cidr_blocks = ["0.0.0.0/0"]
  }
}

# VM de Desenvolvimento
module "dev_web_server" {
  source = "./modules/vm"
  
  name              = "dev-web-01"
  ami_id            = "ami-0abcdef1234567890"
  instance_type     = "t2.micro"
  key_pair_name     = "my-dev-key"
  security_group_id = aws_security_group.web_sg.id
  environment       = "development"
  
  additional_tags = {
    Project = "MyWebApp"
  }
}

# VM de Produção
module "prod_app_server" {
  source = "./modules/vm"
  
  name              = "prod-app-01"
  ami_id            = "ami-0abcdef1234567890"
  instance_type     = "t3.medium"
  key_pair_name     = "my-prod-key"
  security_group_id = aws_security_group.web_sg.id
  environment       = "production"
  
  additional_tags = {
    Project    = "MyWebApp"
    CostCenter = "IT"
  }
}

# Acessando outputs
output "dev_web_server_public_ip" {
  value = module.dev_web_server.public_ip
}

output "prod_app_server_instance_id" {
  value = module.prod_app_server.instance_id
}

Demonstração de Poder: Neste exemplo, o mesmo módulo vm é usado duas vezes para provisionar duas 
VMs distintas, uma para desenvolvimento e outra para produção, cada uma com suas configurações 
específicas. Isso demonstra o poder da reutilização: uma única definição de módulo serve para múltiplos 
propósitos, garantindo consistência e reduzindo a duplicação de código.



Módulos Locais e a Cultura DevSecOps

Segurança Embutida
A cultura DevSecOps, que integra segurança desde o início do ciclo de desenvolvimento, encontra nos módulos 
locais um aliado poderoso. Em vez de tratar a segurança como uma etapa posterior, os módulos permitem que as 
melhores práticas de segurança sejam "embutidas" diretamente na infraestrutura desde o seu design. Isso 
transforma os módulos em verdadeiros "guardrails" de segurança, garantindo que a infraestrutura provisionada 
esteja em conformidade com as políticas da organização.

01

Políticas Codificadas
Configurações de segurança são codificadas uma única 
vez no módulo, garantindo aplicação consistente.

02

Conformidade Automática
Todas as VMs criadas através do módulo seguem 
automaticamente as políticas de segurança.

03

Atualização Centralizada
Uma atualização no módulo se propaga para todas as 
instâncias na próxima aplicação.

04

Redução de Riscos
Elimina o risco de configurações manuais incorretas ou 
esquecidas.

Exemplo de Segurança Embutida

Imagine que sua política de segurança exige que todas as máquinas virtuais tenham criptografia de disco ativada 
por padrão e que os grupos de segurança associados permitam apenas o tráfego essencial. Sem módulos, cada 
desenvolvedor teria que lembrar de aplicar essas configurações manualmente, aumentando o risco de falhas. Com 
um módulo local, essas configurações de segurança podem ser codificadas uma única vez no main.tf do módulo.

Se uma nova vulnerabilidade for descoberta ou uma nova política de segurança for implementada, basta 
atualizar o módulo central. Todas as instâncias que utilizam esse módulo se beneficiarão da atualização na 
próxima aplicação do Terraform, sem a necessidade de revisar e modificar cada configuração de VM 
individualmente. Isso não só economiza tempo, mas também fortalece significativamente a postura de 
segurança da sua infraestrutura.



Desafios e Limitações dos Módulos Locais
Reconhecendo as Fronteiras

Embora os módulos locais ofereçam uma excelente solução para a organização e reutilização de código dentro de 
um único projeto ou repositório, eles apresentam desafios significativos quando a necessidade de 
compartilhamento se estende para além dessas fronteiras. A facilidade de uso e a proximidade do código são suas 
maiores vantagens, mas também suas maiores limitações em cenários mais amplos.

Analogia: O Caderno do Chef

Pense em um chef que cria uma receita de bolo 
perfeita. Se ele a mantém em seu caderno pessoal, é 
fácil para ele usá-la repetidamente em sua própria 
cozinha. No entanto, se ele quiser compartilhar essa 
receita com outros chefs em diferentes restaurantes, 
ou até mesmo publicá-la para o público, o caderno 
pessoal não é o formato ideal. Ele precisaria de um 
livro de receitas publicado, com um sistema de 
numeração de páginas, um índice e, talvez, diferentes 
edições.

Compartilhamento Limitado

Difícil de compartilhar entre projetos e equipes 
diferentes

Versionamento Manual

Sem mecanismo centralizado de versionamento

Drift de Versão

Múltiplas cópias levam a versões divergentes

Falta de Governança

Ausência de controle centralizado e descoberta

Da mesma forma, módulos locais são ótimos para uso interno, mas o compartilhamento entre diferentes projetos, 
repositórios ou equipes se torna complicado. Não há um mecanismo embutido para versionamento centralizado, 
descoberta fácil ou gerenciamento de dependências. Cada projeto que deseja usar o módulo local precisaria 
copiar o diretório do módulo para sua própria estrutura, criando múltiplas cópias do mesmo código. É essa 
necessidade de compartilhamento e governança que nos leva a explorar soluções mais robustas, como o 
Terraform Registry.



O Ecossistema de Módulos Públicos: 
Terraform Registry

A Grande Biblioteca Pública
Se os módulos locais são como receitas em um caderno pessoal, o Terraform Registry é a grande biblioteca 
pública de receitas, cuidadosamente catalogadas e prontas para serem usadas por qualquer pessoa. O Terraform 
Registry é uma plataforma centralizada, mantida pela HashiCorp (a empresa por trás do Terraform), que hospeda 
uma vasta coleção de módulos Terraform públicos e verificados. Ele serve como um hub para a comunidade 
compartilhar e descobrir módulos para provisionar recursos em praticamente qualquer provedor de nuvem ou 
serviço.

Democratização
Acesso a melhores práticas de 
infraestrutura para equipes de todos 
os tamanhos

Aceleração
Reduz drasticamente o tempo de 
desenvolvimento de infraestrutura

Confiabilidade
Módulos testados, documentados e 
mantidos pela comunidade

Benefícios do Terraform Registry

Módulos geralmente bem testados e com documentação clara

Seguem padrões de segurança e melhores práticas

Atualizados regularmente para suportar novas funcionalidades

Permitem foco em problemas de negócio específicos

Eliminam a necessidade de reinventar a roda

Importância: A importância do Terraform Registry não pode ser subestimada. Ele democratiza o acesso a 
"melhores práticas" de infraestrutura, permitindo que equipes de todos os tamanhos aproveitem o 
trabalho e a experiência de milhares de engenheiros ao redor do mundo.



Publicando Módulos no Terraform Registry 
(Visão Geral)
Embora a maioria dos usuários do Terraform Registry se concentre em consumir módulos existentes, entender o 
processo de publicação é crucial para aqueles que desejam contribuir para a comunidade ou para empresas que 
buscam criar seus próprios registries privados. Publicar um módulo no Terraform Registry não é um processo 
excessivamente complexo, mas exige a conformidade com algumas convenções e requisitos para garantir que os 
módulos sejam descobertos, compreendidos e utilizados corretamente.

Requisitos Principais

Repositório Git Público
GitHub, GitLab, Bitbucket ou 
Azure DevOps

Estrutura Padronizada
main.tf, variables.tf, outputs.tf, 
README.md

Versionamento Semântico
Tags como v1.0.0, v1.0.1, v2.0.0

Processo Simplificado

Estruturar o Módulo
Garantir que o módulo siga a 
estrutura de arquivos dentro de 
um subdiretório nomeado de 
acordo com a convenção do 
Registry (ex: terraform-
<PROVEDOR>-<NOME>).

Conectar o Repositório
Vincular sua conta do GitHub 
(ou outro VCS) ao Terraform 
Registry.

Taggear Versões
Criar tags de versão semântica 
no seu repositório Git. O 
Registry detectará 
automaticamente essas tags e 
as publicará como novas 
versões do seu módulo.

Documentação é Crucial: A documentação clara, fornecida através de um arquivo README.md bem 
elaborado, é de suma importância. Ela deve explicar o propósito do módulo, como usá-lo, quais variáveis 
ele aceita e quais outputs ele produz. Um bom README é a chave para a adoção e a confiança da 
comunidade.



Utilizando Módulos do Terraform Registry: 
Agilidade e Confiabilidade
A Verdadeira Magia do Registry

A verdadeira magia do Terraform Registry se revela quando você começa a consumir os módulos que ele oferece. 
A utilização de módulos públicos é uma das formas mais eficazes de acelerar o desenvolvimento da sua 
infraestrutura, aproveitando o conhecimento coletivo e as melhores práticas da comunidade. É como ter acesso a 
um vasto catálogo de componentes de infraestrutura pré-construídos, testados e documentados, prontos para 
serem integrados ao seu projeto.

Sintaxe Simples e Direta

Para utilizar um módulo do Terraform Registry, a sintaxe é incrivelmente simples. Você usa o bloco module, mas o 
atributo source agora aponta para o caminho do módulo no Registry, seguindo o formato: 
"namespace/nome_do_modulo/provedor". É altamente recomendável especificar uma version para garantir 
estabilidade.

Exemplo Prático: VPC na AWS

# main.tf (do seu projeto raiz)
provider "aws" {
  region = "us-east-1"
}

# Utiliza módulo do Terraform Registry para criar uma VPC
module "vpc" {
  source  = "terraform-aws-modules/vpc/aws"
  version = "3.1.0"
  
  name       = "my-vpc"
  cidr_block = "10.0.0.0/16"
  
  azs             = ["us-east-1a", "us-east-1b", "us-east-1c"]
  private_subnets = ["10.0.1.0/24", "10.0.2.0/24", "10.0.3.0/24"]
  public_subnets  = ["10.0.101.0/24", "10.0.102.0/24", "10.0.103.0/24"]
  
  enable_nat_gateway = true
  single_nat_gateway = true
  
  tags = {
    Environment = "development"
    Project     = "MyWebApp"
  }
}

# Acessando outputs do módulo VPC
output "vpc_id" {
  value = module.vpc.vpc_id
}

output "private_subnet_ids" {
  value = module.vpc.private_subnets
}

Agilidade
VPC completa com poucas 
linhas de código

Robustez
Módulo testado e mantido pela 
comunidade

Estabilidade
Versionamento garante 
previsibilidade



Versionamento de Módulos: Garantindo 
Estabilidade

Controle de Qualidade
A infraestrutura é a espinha dorsal de qualquer aplicação, e a estabilidade é um requisito não negociável. No 
mundo da IaC, onde o código define o estado da sua infraestrutura, as mudanças precisam ser controladas e 
previsíveis. É por isso que o versionamento de módulos é uma prática crucial, especialmente ao consumir módulos 
de fontes externas como o Terraform Registry. Ignorar o versionamento pode levar a atualizações inesperadas que 
podem quebrar sua infraestrutura ou introduzir comportamentos indesejados.

Versionamento Semântico (Major.Minor.Patch)

Major (v1.x.x ³ v2.x.x)

Mudanças que podem quebrar a 
compatibilidade

Minor (v1.0.x ³ v1.1.x)

Novas funcionalidades de forma 
compatível

Patch (v1.0.0 ³ v1.0.1)

Correções de bugs de forma 
compatível

Especificando Versões

module "vpc" {
  source  = "terraform-aws-modules/vpc/aws"
  version = "3.1.0"  # Fixa a versão em 3.1.0
  # ...
}

Operadores de Comparação

~> 3.1
Permite qualquer versão 3.1.x, mas não 3.2.0 ou 
4.0.0

>= 3.1.0, < 4.0.0
Permite qualquer versão a partir de 3.1.0 até antes 
de 4.0.0

Alinhamento com GitOps: Essa prática de versionamento rigoroso se alinha perfeitamente com a filosofia 
GitOps, onde cada alteração na infraestrutura é um commit no Git. Ao fixar as versões dos módulos, você 
garante que o estado da sua infraestrutura é totalmente reproduzível a partir do seu código, aumentando 
a estabilidade, a auditabilidade e a capacidade de reverter para um estado anterior em caso de 
problemas.



Módulos e a Metodologia GitOps: 
Infraestrutura como Código, de Fato
Git como Única Fonte da Verdade

A metodologia GitOps representa a evolução natural da Infraestrutura como Código, elevando o Git de um simples 
repositório de código para a única fonte da verdade para toda a sua infraestrutura. Neste paradigma, todas as 
alterações na infraestrutura são declaradas em arquivos de configuração no Git, e um processo automatizado 
garante que o estado real da infraestrutura sempre reflita o que está no repositório. Os módulos Terraform são 
peças fundamentais para o sucesso de uma implementação GitOps robusta.

Analogia: Imagine o Git como o manual de instruções detalhado e versionado para cada peça da sua 
infraestrutura. Cada módulo é um capítulo desse manual, descrevendo como construir um componente 
específico, como uma rede, um banco de dados ou um cluster de aplicações.

Benefícios da Integração Módulos + GitOps

Auditabilidade Completa
Cada mudança na infraestrutura é um commit no 
Git, com histórico, autor e data.

Reversão Simples
Se algo der errado, basta reverter o commit no Git 
para restaurar um estado anterior.

Colaboração Aprimorada
Equipes podem colaborar em Pull Requests, 
revisando e aprovando mudanças antes que elas 
afetem a produção.

Consistência Garantida
O estado da infraestrutura é constantemente 
reconciliado com o que está no Git, eliminando o 
"drift" de configuração.

Ao modularizar sua infraestrutura, você cria blocos de construção que são facilmente versionáveis e gerenciáveis 
dentro do fluxo GitOps. Isso não apenas simplifica a gestão de ambientes complexos, mas também eleva a 
segurança e a confiabilidade, transformando a infraestrutura em um ativo de software de primeira classe.



Módulos e AIOps: Otimizando Operações 
com Inteligência

A Próxima Fronteira
A AIOps, ou Inteligência Artificial para Operações de TI, representa a próxima fronteira na gestão de infraestrutura, 
utilizando machine learning e inteligência artificial para otimizar operações, prever falhas e automatizar a 
remediação. Embora os módulos Terraform sejam ferramentas de provisionamento, eles desempenham um papel 
indireto, mas crucial, ao pavimentar o caminho para uma infraestrutura mais "inteligente" e "autocurável".

AIOps como Sistema Nervoso

Pense na AIOps como um sistema nervoso 
central que monitora, analisa e reage à sua 
infraestrutura. Para que esse sistema funcione 
eficazmente, ele precisa de dados consistentes 
e estruturados. É aqui que os módulos entram: 
ao padronizar a forma como a infraestrutura é 
provisionada, eles garantem que os recursos 
sejam configurados de maneira uniforme, com 
logs, métricas e tags consistentes.

Monitoramento

Análise

Predição

Remediação

Como Módulos Habilitam AIOps

Uniformidade de Dados
Módulos garantem configuração consistente de logs, 
métricas e tags em todos os recursos.

Identificação de Padrões
Algoritmos de IA podem identificar padrões e anomalias 
com precisão em infraestrutura padronizada.

Análise Facilitada
Componentes bem definidos e isolados são mais fáceis 
de serem analisados por IA.

Remediação Automatizada
IA pode sugerir ou automatizar remediações baseadas 
no conhecimento de como os módulos foram 
construídos.

Visão de Futuro: Módulos, portanto, não são apenas sobre automação, mas sobre construir uma base 
sólida para a automação inteligente do futuro.



Boas Práticas na Criação e Uso de Módulos
Extraindo o Máximo Valor

Para extrair o máximo valor dos módulos Terraform, é essencial seguir algumas boas práticas, tanto na sua criação 
quanto no seu consumo. Um módulo bem projetado pode ser um multiplicador de força para sua equipe, enquanto 
um módulo mal concebido pode se tornar um passivo de manutenção. A chave é pensar em cada módulo como 
uma ferramenta especializada em uma caixa de ferramentas: cada uma tem um propósito claro e é fácil de usar.

1 Princípio da Responsabilidade Única (SRP)
Cada módulo deve fazer uma única coisa bem feita. Evite criar "god modules" que tentam provisionar tudo. 
Um módulo para uma VPC, outro para um cluster Kubernetes, outro para um banco de dados, e assim por 
diante. Isso torna os módulos mais fáceis de entender, testar e manter.

2 Documentação Clara
Um README.md detalhado que explique o propósito do módulo, suas variáveis de entrada, seus outputs e 
exemplos de uso é fundamental para sua adoção. A documentação é não negociável.

3 Versionamento Rigoroso
Sempre use tags de versão semântica e fixe as versões dos módulos que você consome. Isso garante 
estabilidade e previsibilidade.

4 Testes Automatizados
Módulos devem ser testados para garantir que provisionam a infraestrutura conforme o esperado e que não 
introduzem regressões. Ferramentas como Terratest podem ajudar nisso.

5 Abstração Equilibrada
Evite a tentação de expor todas as configurações possíveis como variáveis. Módulos devem abstrair a 
complexidade, não replicá-la. Ofereça opções para personalização, mas mantenha um conjunto de padrões 
sensatos.

Resultado: Ao seguir essas diretrizes, você construirá uma biblioteca de módulos robusta e confiável que 
impulsionará a eficiência e a qualidade da sua infraestrutura como código.



Consolidação e Próximos Passos

Recapitulando a Jornada
Chegamos ao final da primeira parte da nossa jornada pelos módulos Terraform, e espero que você tenha 
percebido o poder transformador que eles trazem para a Infraestrutura como Código. Vimos que módulos são 
muito mais do que simples agrupamentos de código; eles são a espinha dorsal para a escalabilidade, a 
consistência e a segurança em ambientes de TI modernos. Desde a organização interna de projetos com módulos 
locais até o aproveitamento da vasta biblioteca do Terraform Registry, a modularização é a chave para construir 
infraestruturas robustas e gerenciáveis. Exploramos como a estrutura de main.tf, variables.tf e outputs.tf permite a 
criação de blocos de construção flexíveis e como essa abordagem se alinha perfeitamente com tendências como 
GitOps e AIOps, pavimentando o caminho para uma infraestrutura mais inteligente e automatizada.

Em Prática

Comece Pequeno
Identifique um padrão de infraestrutura que você 
repete frequentemente (como a criação de uma VM 
ou um bucket S3) e tente encapsulá-lo em um 
módulo local.

Explore o Registry
Explore o Terraform Registry para encontrar 
módulos que possam simplificar suas tarefas 
diárias.

Fixe Versões
Lembre-se de sempre fixar as versões dos módulos 
para garantir a estabilidade.

Pratique
A prática leva à maestria, e a modularização é uma 
habilidade essencial para qualquer profissional de 
IaC.

Autoavaliação

Qual dos seguintes arquivos é considerado o "coração" de um módulo Terraform, onde a maior parte da lógica 
de provisionamento de recursos é definida? a) variables.tf b) outputs.tf c) main.tf d) README.md

1.

Qual é a principal vantagem de utilizar módulos do Terraform Registry em comparação com módulos locais 
para projetos que precisam compartilhar infraestrutura entre diferentes equipes ou repositórios? a) Facilidade 
de depuração. b) Melhor desempenho de provisionamento. c) Versionamento centralizado e descoberta 
facilitada. d) Menor custo de infraestrutura.

2.

No contexto do versionamento de módulos Terraform, o que uma mudança de v1.0.0 para v2.0.0 geralmente 
indica? a) Uma correção de bug compatível. b) Uma nova funcionalidade compatível. c) Uma mudança que 
pode quebrar a compatibilidade. d) Uma atualização de segurança menor.

3.

Como os módulos Terraform contribuem para a metodologia GitOps? a) Apenas aceleram o tempo de 
provisionamento. b) Permitem que o Git seja a única fonte da verdade para a infraestrutura, facilitando a 
auditabilidade e reversão. c) Eliminam a necessidade de controle de versão. d) Tornam a infraestrutura mais 
cara.

4.

Explique como a padronização proporcionada pelos módulos Terraform pode beneficiar a implementação de 
práticas de DevSecOps em uma organização.

5.



Gabarito

1

Resposta
c) main.tf

2

Resposta
c) Versionamento centralizado e descoberta 
facilitada.

3

Resposta
c) Uma mudança que pode quebrar a 
compatibilidade.

4

Resposta
b) Permitem que o Git seja a única fonte da verdade 
para a infraestrutura, facilitando a auditabilidade e 
reversão.



Recursos e Próxima Aula
Próxima Aula
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Aprofundaremos em tópicos mais avançados, como a composição de módulos, a criação de módulos 
privados, e estratégias para gerenciar dependências complexas e testar seus módulos de forma eficaz.

Recursos Adicionais

Documentação Oficial
Documentação oficial do 
Terraform sobre módulos: Para 
explorar detalhes técnicos e 
exemplos avançados.

Repositório GitHub
Repositório de exemplos de 
módulos no GitHub: Para 
praticar com diferentes 
cenários e provedores.

Artigos Especializados
Artigo sobre GitOps e 
Terraform: Para aprofundar a 
compreensão da integração 
entre essas duas metodologias.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


